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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Diretora das Faculdades Integradas de Jaú e o representante da mantenedora - Fundação Educacional “Dr. Raul Bauab” de Jahu, encaminham a este Colegiado, Ofício nº 38-10/05 (fl. 02), solicitando aprovação prévia do Projeto de Implantação do Curso Superior Licenciatura em Matemática, nos termos da Deliberação CEE nº 07/2000.

Por Portaria CEE/GP n.º 374, de 25/11/2005, publicada no DOE de 25/11/2005, foram indicados os especialistas Profs. Drs Adhemar Sanches e César Basta que emitiram relatório circunstanciado, anexado às fls. 163 e segs.

1.2 APRECIAÇÃO

Pedidos de funcionamento de cursos são efetuados a este Colegiado, a luz da Deliberação CEE nº 07/2000, que dispõe sobre autorização para funcionamento e reconhecimento de cursos e habilitações novos oferecidos por Instituições de Ensino Superior.

Nesses termos passamos a analisar a documentação anexada aos autos confrontando-a com o conteúdo da norma legal aludida:

1 - "Art. 2º - O pedido de autorização para cursos e habilitações novos será dirigido à Presidência do Conselho Estadual de Educação e encaminhado, conjuntamente, pelas autoridades competentes da entidade mantenedora e da instituição de ensino superior, no âmbito da qual funcionará o novo curso”.(grifos nossos)

No ofício inicial de solicitação constam as assinaturas da diretora da instituição, Drª Cleusa Camilo Atique, e do representante da mantenedora, Sr. Waldemar Bauab (fl. 02)

2 - "Artigo 2º, § 3º - O pedido deverá conter nome e qualificação do responsável pelo projeto, durante toda a tramitação do processo até a instalação do curso, no caso de autorização”. 

Os responsáveis pelo projeto são (fls. 04):

- Dr. Hilton Ap. Garcia – Coordenador de Cursos de Administração, Contábeis e Sistemas de Informação;

- Drª Cleusa Camillo Atique – Diretora das Faculdades Integradas de Jaú;

- Elenira Aparecida Cassola – Coordenadora do Instituto Superior de Educação.

3 - "Art. 3º - Os pedidos de autorização de novos cursos serão instruídos com informações e documentos especificados neste Artigo e no Artigo seguinte.”

I - Da entidade mantenedora

a) cópia do  ato legal de criação e do estatuto da mantenedora, com qualificação de seus dirigentes; 

Quanto a esse item foram anexados aos autos os seguintes elementos:

- cópia da Ata de Criação e do Estatuto da Mantenedora na qual está contido o Estatuto da Mantenedora na sua criação, bem como as alterações estatutárias vigentes até o presente momento (fls.30 a 49);

- qualificação dos dirigentes:

· Presidente da Fundação Educacional “Dr. Raul Bauab” – Sr. Waldemar Bauab – Cirurgião Dentista;

· Vice-Presidente da Fundação Educacional “Dr. Raul Bauab” – Sr. Álvaro Campana – empresário;

· Diretora – Profª Cleusa Camilo Atique – Bióloga, Mestre e Doutora em Ciências (Genética) – USP;

· Coordenadora do ISE – Profª Elenira Aparecida Cassola – Especialista em Metodologia do Ensino Superior, Mestre em Comunicação e Poéticas Visuais – UNESP.

b) documentos que comprovem o patrimônio, a capacidade financeira e regularidade fiscal e parafiscal da entidade mantenedora

Quanto a esse item foram anexados aos autos:


     - Informações do Balanço Patrimonial do Exercício Findo em 31.12.2004 (fls.50 a 62);


    - Certidão Negativa de Débito com a Previdência Social.

II - Da instituição de ensino

a) histórico da instituição, cursos e habilitações em funcionamento, autorizados e reconhecidos ou em processo de autorização ou de reconhecimento, com especificação dos atos legais pertinentes

Quanto a esse item a Instituição apresentou histórico resumido nos termos abaixo transcritos:

“Os primeiros cursos reconhecidos foram os cursos de Pedagogia, Letras, História e Geografia (em 1971). Seguiu-se o reconhecimento do curso de Administração (1977), Enfermagem e Obstetrícia (1988) e Ciências Contábeis (1994). Em 2001, houve o reconhecimento do Curso de Direito. Em 2003, autorização para funcionamento do Curso de Sistemas de Informação. A Tabela 1 mostra os atos legais referentes a cada curso.”

Tabela 1: Reconhecimentos dos cursos das Faculdades Integradas de Jaú

	CURSOS
	Reconhecimento ou Autorização

	Administração
	Reconhecimento Estadual: Parecer CEE 886/76

Reconhecimento Federal: Decreto 79.734 (de 26/05/77)

	Ciências Contábeis
	Reconhecimento Estadual: Parecer CEE 1055/93

Reconhecimento Federal: Portaria n.º 268 (de 21/02/94)

	Sistemas de Informação
	Autorização: Parecer CEE GP 358/03 (de 20/12/03)

	Direito
	Autorização Estadual: Parecer CEE 773/95

Autorização Federal: Portaria Ministerial 615/96 (de 13/06/96)

Reconhecimento Estadual: Parecer CEE 251/01

	Enfermagem
	Reconhecimento Estadual: Parecer CEE 1683/87

Reconhecimento Federal: Portaria n.º 100 (de 05/02/88)

Renovação de Reconhecimento Estadual: Parecer CEE 239/01

	Geografia
	Reconhecimento Estadual: Parecer CEE 325/70

Reconhecimento Federal: Decreto 68.252 (de 16/02/71)

Renovação de Reconhecimento Estadual: Parecer CEE 221/01

	História
	Reconhecimento Estadual: Parecer CEE 325/70

Reconhecimento Federal: Decreto n.º 68.252 (de 16/02/71)

Renovação de Reconhecimento Estadual: Parecer CEE 160/02

	Letras 
	Reconhecimento Estadual: Parecer CEE 325/70

Reconhecimento Federal: Decreto n.º 68.252 (de 16/02/71)

Renovação de Reconhecimento Estadual: Parecer CEE 300/02

	Pedagogia
	Reconhecimento Estadual: Parecer CEE 325/70

Reconhecimento Federal: Decreto n.º 68.252 (de 16/02/71)

Renovação de Reconhecimento Estadual: Parecer CEE 286/02

	Normal Superior
	credenciamento do ISE Processo CEE 156/2003


“As Faculdades Integradas possuem atualmente 2.034 alunos matriculados em nove cursos superiores. As tabelas 2 e 3 mostram, respectivamente, o número de inscritos e o número de vagas oferecidas para cada curso nos últimos 5 anos.”

Tabela 2: Número de alunos inscritos nos Processos Seletivos das FIJ.

	Cursos
	2000
	2001
	2002
	2003
	2004
	2005

	Administração
	138
	184
	133
	189
	125
	234/481

	Ciências Contábeis
	49
	65
	79
	083
	65
	85/251

	Sistemas de Informação
	-
	-
	-
	-
	103
	98

	Direito
	298
	288
	221
	234
	174
	

	Enfermagem
	160
	177
	234
	243
	203
	

	Geografia
	14
	---
	15
	14
	31
	

	História
	16
	---
	17
	29
	38
	

	Letras
	77
	83
	80
	87
	75
	

	Pedagogia
	104
	110
	110
	139
	129
	

	Normal Superior
	
	
	
	
	
	


1 N1/N2 – N1: número de inscritos no Processo Seletivo de Novembro/2004; 

    N2: número de inscritos no Processo Seletivo de Janeiro/2005.

Tabela 3: Ofertas anuais de vagas nos cursos das Faculdades Integradas de Jaú.

	Cursos
	2000
	2001
	2002
	2003
	2004
	2005

	Administração
	120
	120
	120
	120
	120
	120/703

	Ciências Contábeis
	60
	60
	80
	80
	80
	80/303

	Sist. De Informação
	-
	-
	-
	-
	60
	60/03

	Direito
	100
	100
	100
	100
	100
	100

	Enfermagem
	80
	80
	120
	120
	120
	120

	Geografia
	---
	--
	---
	40
	40
	40

	História
	50
	--
	---
	50
	50
	50

	Letras
	60
	60
	60
	60
	60
	60

	Pedagogia
	100
	100
	100
	100
	100
	50

	Normal Superior
	
	
	
	
	
	50


3N1/N2 – N1: vagas oferecidas no Processo Seletivo de Novembro/2004; 

    N2: vagas oferecidas no Processo Seletivo de Janeiro/2005.

A tabela 4 mostra a relação candidato/vaga no Processo Seletivo 2004.

Tabela 4 – Relação Candidato / Vaga no Processo Seletivo/2005

	Cursos
	Vagas
	Inscritos
	Relação candidato – vaga

	Administração
	120
	125
	1,04

	Ciências Contábeis
	080
	065
	0,81

	Sistemas de Informação
	060
	103
	1,72

	Letras
	060
	075
	1,25

	Pedagogia
	100
	129
	1,29

	Geografia
	040
	031
	0,76

	História
	050
	038
	0,76

	Normal Superior
	050
	038
	0,76

	Enfermagem
	120
	203
	1,69

	Direito
	100
	174
	1,74

	TOTAL
	730
	943
	1,29


À fl. 64 consta o perfil dos inscritos no Processo Seletivo de 2004.

b) regimento da instituição que abrigará o curso ou habilitação solicitado e qualificação de seus dirigentes 

Foi anexada aos autos a cópia do Regimento da instituição, aprovado pelo Parecer CEE nº 131/2003 e alterado pelo Parecer CEE nº 03/2005 (fls. 127 a 141)

c) demonstração dos resultados das avaliações dos cursos da instituição no Exame Nacional de Cursos (ENC), realizado pelo Ministério da Educação e do cumprimento das recomendações feitas nas avaliações do Conselho Estadual de Educação

A tabela abaixo possibilita a visualização dos resultados das avaliações dos cursos da instituição no Exame Nacional de Cursos (ENC).
Conceitos obtidos nas avaliações realizadas pelo MEC

	Cursos
	1996
	1997
	1998
	1999
	2000
	2001
	2002
	2003
	2004

	Administração
	E
	D
	E
	C
	E
	E
	E
	C
	

	Ciências Contábeis
	
	
	
	
	
	
	B
	C
	

	Letras
	-
	-
	A
	A
	B
	C
	C
	A
	

	Pedagogia
	-
	-
	-
	-
	-
	C
	A
	B
	

	Geografia
	
	
	
	
	
	
	
	B
	

	História
	
	
	
	
	
	
	A
	B
	

	Enfermagem
	
	
	
	
	
	
	C
	C
	3,0

	Direito
	-
	-
	-
	-
	-
	C
	C
	C
	


d) caracterização da infra-estrutura física a ser utilizada pelo curso ou habilitação proposto

As instalações físicas da instituição estão apresentadas nos autos de fls.66 a 74.

As aulas teóricas a serem ministradas no Curso de Comunicação serão desenvolvidas nos blocos marrom, verde e marfim. As aulas que requerem equipamentos específicos serão ministradas nos:

a) Laboratórios de Informática dos blocos laranja e marfim (laboratórios 1, 2, 3, 4 e 5);

b) Salas de Projeção denominadas sala 02 – bloco violeta, sala 20 – bloco cinza;

As demais atividades ocorrerão nos vários setores da Fundação abaixo relacionados.

e) descrição da biblioteca quanto a instalações físicas, número de livros e periódicos especializados do acervo e recursos de informática

A descrição da Biblioteca está disposta nos autos de fls. 14 a 21 e, por meio da tabela abaixo, podemos observar o acervo existente.

Números de títulos do Acervo das bibliotecas das Faculdades Integradas

	Títulos
	NÚMERO DE TÍTULOS
	NÚMERO DE EXEMPLARES

	LIVROS
	17.449
	29.605

	TESES
	1.409
	1.628

	Total
	18.858
	31.233


f) plano de carreira instituído e outros regimes de trabalho e de remuneração do corpo docente

De fls. 68 a 73 consta o Plano de Carreira Docente.

Art. 4º - Além das informações e documentos especificados no Artigo anterior, o pedido de autorização de funcionamento de curso ou habilitação deve conter projeto pedagógico e termo de compromisso circunstanciados que obrigatoriamente incluirão:

I – justificativas para a proposta do curso (fl. 87);

II - perfil do profissional a ser formado (fl. 84);

O perfil pretendido para o egresso foi apresentado pela Instituição à fl. 84.

III - objetivos gerais e específicos do curso ou habilitação, descrição do currículo pleno oferecido, com ementário das disciplinas/atividades e bibliografias básicas que explicitem a adequação da organização pedagógica ao perfil profissional definido

Os objetivos gerais foram apresentados pela instituição nos termos abaixo transcritos:

“a) Formar o Profissional de Matemática para o ensino Fundamental e Médio, introduzindo-o no campo de iniciação científica;”

“b) Formar um profissional consciente de sua condição de cidadão e de educador, inserindo-o no universo filosófico e teórico-metodológico para continuidade de estudos”;

“c) Capacitar o graduando ao exercício do ofício de matemático em todas as suas dimensões, utilizando-se da transposição didática do procedimento matemático para sua realização no campo de trabalho;”

“d) Tornar um profissional com domínio da natureza do conhecimento matemático e das práticas essenciais de sua produção e difusão;”

Foram apresentadas também as competências e as habilidades.

Currículo Pleno

O currículo implantado tem 3.000 horas sendo:

- 2.400 de efetivo trabalho escolar, incluindo 400 horas de prática como componente curricular;

- 400 horas de estágio supervisionado, obrigatórias de acordo com a Indicação 22/2002 do Conselho Estadual de Educação e Resolução CNE/CP nº 2/2002;

- 200 horas compostas por outras formas de atividades acadêmico-científico-culturais (atividades complementares).

A estrutura curricular do curso de Licenciatura em Matemática consta nos autos à fl. 89.

À fl. 90 constam as competências referentes aos eixos de formação.

As ementas, objetivos e bibliografia básica estão anexadas aos autos de fls. 120 a 126.

III - número de vagas iniciais e turnos de funcionamento

· Regime de matrículas – anual;

· Número de vagas – 50;

· Período – noturno.

IV - relação dos docentes e especificação da composição percentual de doutores, mestres, especialistas e graduados, com atendimento mínimo ao postulado pela Deliberação CEE nº 10/95

Quanto a esse item, a instituição apresentou um termo de compromisso responsabilizando-se pela contratação de professores e técnicos habilitados quando da implantação do curso (fl. 26)

V - termo de compromisso referente à instalação do curso ou habilitação, no caso de aprovação prévia do projeto, conforme as especificações que se seguem:

a) ampliação do acervo de livros e de periódicos especializados;

b) novas edificações e instalações ou adaptação das existentes, incluindo plantas e descrição das serventias;
c) novos laboratórios e equipamentos ou ampliação dos existentes, destacando o número de computadores e formas de acesso a redes de informação.

A instituição apresentou um termo de compromisso, assinado pelo Presidente da Fundação e pela Diretora da Escola comprometendo-se a honrar o planejamento econômico e financeiro referente à implantação e manutenção do Curso de Matemática, cujos recursos são destinados à:

· contratação de professores e técnicos habilitados;

· ampliação do acervo de livros e de periódicos especializados;

· novas edificações e instalações ou adaptações das existentes, incluindo plantas e descrição das serventias;

· novos laboratórios e equipamentos ou ampliação dos existentes, destacando o número de computadores de acesso a redes de informação;

· aquisição de softwares e aplicativos para uso nos laboratórios de informática.

DA COMISSÃO DE ESPECIALISTAS

A Comissão de Especialistas composta pelos Professores Doutores Adhemar Sanches e César Basta concluiu favoravelmente à aprovação prévia do projeto do Curso de Licenciatura em Matemática, nos seguintes termos:

“Conforme descrevemos, há alguns pontos a serem melhorados, outros a serem esclarecidos e alguns a serem modificados, sendo que muita coisa poderá ser resolvida após a visita da Comissão de Especialistas ao local. Assim, somos de parecer FAVORÁVEL à aprovação prévia do projeto de implantação do Curso de Licenciatura em Matemática e do termo de compromisso, desde que sejam levadas em conta as nossas considerações apresentadas.”
2 CONCLUSÃO

Aprova-se, previamente, nos termos do Artigo 1º, Parágrafo 1º da Deliberação CEE nº 7/2000, o projeto do Curso de Licenciatura em Matemática, com 50 (cinqüenta) vagas iniciais, regime de matrícula anual, período noturno, com duração mínima de 3 (três) anos e máxima de 7 (sete), nas Faculdades Integradas de Jaú.

No prazo máximo e improrrogável de um ano, a partir da data da expedição do ato de aprovação prévia do projeto e do termo de compromisso, a entidade solicitante comunicará expressamente o cabal cumprimento do termo de compromisso assinado, para fins de verificação.

A presente aprovação prévia tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.



São Paulo, 06 de fevereiro de 2006.




          a) Cons Fábio Romeu de Carvalho





     
          Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Eduardo Martines Junior, Fábio Romeu de Carvalho, Farid Carvalho Mauad, Francisco José Carbonari, João Cardoso Palma Filho, José Rubens Lima Jardilino, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Sonia Teresinha de Sousa Penin.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 08 de fevereiro de 2006.
a) Consº Angelo Luiz Cortelazzo
                Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 15 de fevereiro de 2006.

MARCOS ANTONIO MONTEIRO

                   Presidente 

Publicado no DOE em 17/02/06                      Seção I                       Página 12

Res. SEE 21/02/06, public. em 22/02/06        Seção I                       Página 21

Portaria CEE GP 74/2006
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